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RESUMO 

Uma alta frequência de leishmaniose felina foi relatada em vários países. No entanto, 

muitas informações sobre a progressão da doença em gatos ainda precisam ser 

esclarecidas. Este estudo teve como objetivo investigar a presença de formas 

amastigotas de Leishmania e realizar a descrição histopatológica de lesões 

observadas em órgãos do aparelho digestivo de gatos parasitados por Leishmania 

infantum. As amostras de intestino utilizadas foram obtidas de seis gatos domésticos 

(Felis silvestres catus), necropsiados e testados para a presença de Leishmania 

infantum por meio de imprint de amostras de baço, coradas por panótico rápido e PCR 

convencional. Dos seis gatos avaliados, cinco (83,3%) apresentaram alterações em 

intestino delgado e quatro (66,7%) no intestino grosso. Quatro animais apresentaram 

alteração em ambos (66,7%) os órgãos. A condição mais frequente observada nos 

dois segmentos foi o aumento da celularidade, com infiltrados plasmocitário e 

eosinofílico na lâmina própria e infiltrado de célula mononucleares na mucosa e 

submucosa. Este estudo sugere que gatos com leishmaniose podem apresentar 

alterações em tecidos do intestino delgado e intestino grosso, porém estudos mais 
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abrangentes e que avaliem coinfecções são necessários para esclarecer o impacto 

da Leishmaniose nas funções intestinais.  

Palavras-chave: Leishmaniose Felina. Intestino. Histopatologia. 

                                                        

I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

A leishmaniose visceral (LV) é uma doença zoonótica causada pelo protozoário 

Leishmania infantum, transmitida por dípteros da espécie Lutzomyia longipalpis. 

Gatos são hospedeiros de L. infantum e possuem a capacidade de transmitir o 

parasito ao vetor, o que coloca este animal como um importante elo na cadeia 

epidemiológica da doença em zona urbana (Batista et al. 2020). Estudos 

histopatológico de órgãos de gatos infectados, são relevantes para auxiliar sobre a 

patogenia da doença nestes animais, bem como auxiliar na elaboração de protocolos 

de tratamento, auxiliando os médicos veterinários, que devem considerar 

manifestações intestinais na assistência clínica a esses animais, os tutores que 

podem ter seus animais mais bem assistidos, bem como os próprios animais. A 

crescente população de gatos no brasil aumenta a proximidade destes animais no 

convívio humano, e a necessidade de entender os impactos da LV nessa espécie 

torna necessária a pesquisa da doença nestes animais, colaborando com informação 

que possa contribuir  na prevenção e controle da doença.  

                                                               

II. BASE TEÓRICA 

A análise histopatológica de hospedeiros parasitados por Leishmania permite 

identificar a presença e localização do parasito e os danos causados aos tecidos 

intestinais, utilizando diferentes técnicas de coloração (Tolosa et al. 2003; Anversa et 

al., 2018). Pesquisas como a de Ferrer et al. (1991) e Pinto (2014), que investigaram 

as alterações intestinais causadas por Leishmania em cães contribuíram para o 

conhecimento e discussão destas alterações. Além disso, o trabalho de Navarro et al. 
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(2010) observou a presença de infiltrado inflamatório em tecidos oculares, pele e 

junções mucocutâneas de felinos. Essa evidência sugere que tais alterações podem 

ocorrer em outros órgãos, incluindo o sistema digestório, especialmente considerando 

que a leishmaniose visceral é uma infecção sistêmica crônica.  

                                                        

III. OBJETIVOS 

O estudo teve como objetivo investigar a presença de formas amastigotas de 

Leishmania e realizar a descrição histopatológica de lesões observadas em órgãos do 

aparelho digestivo de gatos parasitados por Leishmania infantum.  

                                                                   

IV. METODOLOGIA 

As amostras de intestino utilizadas no estudo foram obtidas da carcaça de seis 

gatos domésticos cedidas para estudo, oriundos da cidade de Araguaína-TO. Os 

animais foram testados para a presença de Leishmania infantum por meio de imprint 

de amostras de baço, coradas por panótico rápido. Amostras de baço também foram 

submetidas a reação em cadeia da polimerase (PCR) usando os primers MC1 (5’-

GTTAGCCGATGGTGGTCTTG-3’) e MC2 (5’-CACCCATTTTTCCGATTTTG-3’), que 

amplifica uma sequência de 447pb obtidos a partir do DNA contido nos minis círculos 

do cinetoplasto de Leishmania donovani (kDNA) (Cortes et al., 2004).  

Para preparação dos cortes histológicos, fragmentos de intestino foram 

coletados, fixados em formalina a 10% e em seguida submetidos a processamento 

histológico e coloração por hematoxilina eosina (HE) e ácido periódico de Schiff (PAS), 

seguindo o protocolo descritos por Tolosa et al., 2003.   

Para a análise histopatológica imagens microscópicas foram obtidas de dez 

campos de cada amostra em objetivas de 40x e 100x. Para análise das 

fotomicrografias utilizou-se o software ImageJ, programa de análise de imagens que 

permite o processamento de imagens científicas.  
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A coleta do material utilizado neste estudo foi aprovada pelo comitê de ética no 

uso de animais da Universidade Federal do Tocantins sob o processo CEUA -UFT nº 

23101.001759/2016-42.  

 

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As alterações visualizadas na avaliação histopatológica de gatos positivos para 

LV revelaram que, dos seis gatos analisados, cinco (83,3%) apresentaram alterações 

em intestino delgado e quatro (66,7%) no intestino grosso. Quatro animais 

apresentaram alteração em ambos (66,7%) os órgãos. A condição mais frequente 

observada nos dois segmentos foi o aumento celularidade, com infiltrados 

plasmocitário e eosinofílico na lâmina própria em alguns animais (Figura 1- A e B), 

além de infiltrado de célula mononucleares  na mucosa e submucosa (Figura 1- C, D, 

F). Não foram encontradas alterações na camada muscular, sugerindo que  a infecção 

pode não se estender às camadas mais profundas do tecido intestinal. 

Figura 1. Fotomicrografia de Intestino Delgado (A, B, C) e Intestino Grosso (D, E, F) 
de gatos naturalmente infectados por Leishmania infantum. 
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Em (A) observar a parede intestinal (seta) demonstrando camada mucosa com aumento da celularidade 
na lâmina própria (Objetiva 4x). Em (B) observar a presença de eosinófilos na lâmina própria (Objetiva 
100x). Em (C) observar um aglomerado de células com predominância de linfócitos e macrófagos em 
submucosa (Objetiva 10x). Em (D) observar infiltrado celular na submucosa, emergindo para a mucosa 
do intestino grosso (Objetiva 40x). Em (E) observar a presença de eosinófilos nas vilosidades do 
intestino grosso. Em (F) observar infiltrado celular na submucosa do intestino grosso. (vs) vaso 
sanguíneo. 

 

 A apresentação mais encontrada em nosso estudo foi o aumento do número 

de células inflamatórias com infiltrado plasmocitário e eosinofílico na lâmina própria. 

Resultados semelhantes foram encontrados em estudo do trato digestório de cães 

infectados com L. infantum (Ferrer et al., 1991; Pinto,  2014). O trabalho de Navarro 

et al. (2010) observou infiltrado inflamatório em tecido ocular, pele e junções muco 

cutâneas de 15 gatos, o que nos sugere que essa alteração pode estar presente em 

outros órgãos, inclusive no sistema digestório, considerando que a leishmaniose 

visceral é uma infecção sistêmica crônica.  

Alguns estudos em cães indicam que o intestino grosso, quando comparado ao 

intestino delgado, é o órgão mais afetado em quadros de infecção por Leishmania 

(SILVA, D. T. et al. 2016; Pinto, A, J, W., 2014) e, embora em nosso estudo tenha se 

observado maior frequência de alterações no intestino delgado, a amostragem é 

pequena para fazer tal inferência, tornando necessário uma investigação mais 

abrangente em gatos infectados. A predominância de infiltrados de células 

mononucleares, como linfócitos e macrófagos, na mucosa e submucosa do intestino 

delgado, sugere uma resposta imunológica ativa contra o parasita (Sandoval et al. 

2021).  

                                                              

VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os achados deste estudo indicam que gatos com leishmaniose podem 

apresentar alterações intestinais, principalmente processo inflamatório nas camadas 

mais internas do intestino delgado, porém são necessários estudos mais abrangentes, 
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considerando as limitações de amostragem e diagnóstico de outras enfermidades que 

não foram possíveis neste trabalho.  
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